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O afeto em memórias 
         

        Em um belo dia, Sophie estava conversando com sua avó, e percebeu que ela começava 

a esquecer palavras muito simples. Preocupada, foi falar com sua mãe, que lhe disse que já 

havia percebido os esquecimentos.. 

Passaram alguns meses e Sophie viu sua mãe chorando, então perguntou o que 

havia acontecido e sua mãe explicou que a avó recebeu o diagnóstico de Alzheimer e que 

não poderia cuidar dela porque a família trabalhava muito. 

Então, a avó acabou sendo transferida para a melhor casa de idosos da cidade. A 

mudança aconteceu duas semanas depois. E então, Sophie foi  visitá-la. Ao chegar lá, Sophie 

se deparou com o lugar: uma casa grande, com vários quartos, com uma sala de televisão, 

um jardim bonito e florido e um refeitório.  

Havia muitos idosos e enfermeiras. Embora fosse um lugar aparentemente bonito, 

na verdade, parecia mesmo um hospital.  

Sophie encontrou a avó sentada em uma poltrona no seu quarto, sozinha, olhando 

para o jardim. Aquela cena de sua querida avó, doente, sozinha, olhando para um jardim que 

não era o seu, vivendo com vários estranhos, fez passar um filme em sua cabeça. 

Lembrou quando era bem pequena e era recebida com um maravilhoso chocolate 

quente e um delicioso bolo. Lembrou quando brincavam as duas de boneca e sua avó tinha 

toda a paciência do mundo. Lembrou também das suas histórias de dormir, de ficar 

abraçadinha, ouvindo, até pegar no sono. Ainda lembrava de quando sentava com a avó para 

estudar Português!  

E então, seu coração ficou apertado! Depois de tudo o que tinham vivido com ela, 

de tudo o que ela tinha feito por todos, agora, ela estava sozinha, sem ninguém, doente e no 

fim da vida!  

Sophie percebeu que tinha que levar sua avó de volta para casa, afinal, lá era o seu 

lugar! 

Essa história é sobre afeto com idosos e como devem ser tratados pela família. Não 

adianta oferecer o melhor em bens materiais, os idosos têm que ter amor, carinho, cuidado, 

e tudo o que fizeram por nós deve ser guardado na memória para ser lembrado e respeitado 

por muitas gerações.  
 

 

Comentário do avaliador: Narrativa muito competente na construção de personagens e na 

exploração da identidade. Aborda um tema delicado de maneira envolvente e sensível. Texto 



muito bem pontuado e sintaticamente notável, demonstrando pleno domínio da norma culta 

da língua portuguesa. Nos lembra o valor da palavra "gratidão", também ela uma forma de 

afeto.  


